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A FenaSaúde

 Constituída em fevereiro de 2007, a 
Federação Nacional de Saúde Suplementar 
(FenaSaúde) representa os 10 principais 
grupos de operadoras de planos e seguros 
privados de assistência à saúde e planos 
exclusivamente odontológicos. 

 Nossas associadas respondem por cerca de 
10 milhões de brasileiros que possuem 
planos médico-hospitalares e 14 milhões de 
pessoas com planos exclusivamente 
odontológicos.
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52,16
milhões de beneficiários

(1 em 4 brasileiros) = População da Espanha  

420 mil
médicos atendem pelos 

planos de saúde ²

195 mil
estabelecimentos de saúde atendem 

planos de saúde no país ¹

1,93 bilhão 
de procedimentos de saúde em 2023, 
entre consultas, exames, internações, 

terapias e cirurgias 5

81%
das receita dos principais 

hospitais privados³; e

74%
dos laboratórios de medicina diagnóstica

são oriundos das operadoras 4

Fontes: 1 - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (setembro/2024) / 2 - Pesquisa Demografia Médica (2020) / 3 - Observatório ANAHP (2024) / 4 - Abramed (2023) / 5 - Mapa Assistencial ANS (2023).

Dados setoriais
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Dados Mapa Assistencial

Os planos de saúde proporcionam a 
realização de 1,93 bilhão de 
procedimentos de saúde em 2023, 
entre consultas, exames, 
internações, terapias e cirurgias.

Atendimentos por dia

575 mil
Consultas 
médicas 

ambulatoriais

177 mil
Consultas 

médicas em 
pronto-socorro

3,2 milhões
Exames

25 mil
Internações

1.222
Partos

219 mil
Terapias

539 mil
Atendimentos 
ambulatoriais

538 mil
Procedimentos 
odontológicos
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Longevidade

 Estima-se que no Brasil haja 36 milhões de 
idosos. Em 20 anos, o Brasil mais que dobrou 
sua população com mais de 60 anos. A França 
levou 115 anos para dobrar seu contingente 
de idosos. E os Estados Unidos, quase 70 anos.

 Nos últimos dez anos, o número de 
beneficiários de planos de saúde na faixa 
etária dos 20 aos 39 anos caiu 12%, enquanto 
o de maiores de 60 anos cresceu 32%.

 A sustentabilidade da saúde suplementar é 
ameaçada quanto menor for o número de
jovens contribuindo para o mútuo
(pacto intergeracional).
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Pirâmide Etária – Brasil e Saúde Suplementar

Fonte: IBGE. ANS-Tabnet. Elaboração FenaSaúde.

Brasil Saúde Suplementar Brasil Saúde Suplementar
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Pirâmide Etária – Brasil e Saúde Suplementar

Fonte: IBGE. ANS-Tabnet. Elaboração FenaSaúde.

Brasil Saúde Suplementar
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Pirâmide Etária – Brasil

Fonte: Tabnet ANS. Elaboração FenaSaúde. Extraído em 16/05/25.

Aumento do percentual de idosos no total da população
brasileira

População com mais de 60 anos

(em milhões e % do total)
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Longevidade

• Número de beneficiários idosos dos planos de saúde dobrou;
• Número de beneficiários com 80 anos ou mais aumentou em 167%.

Beneficiários de assistência médica

Faixa-Etária 2005 2025 Dif. %

0-59 anos 30.044.318              44.190.040              47,1%
60 + 3.806.552                 7.937.265                 108,5%

60-69 2.020.260 3.997.719 97,9%
70-79 1.255.777 2.520.174 100,7%
80+ 530.515 1.419.372 167,5%

Nos últimos 20 anos
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Consultas médicas ambulatoriais
• Em 2023 foram realizadas mais de 210 

milhões de consultas médicas 
ambulatoriais;

• Somadas, as especialidades ligadas à 
saúde do idoso (geriatria, cardiologia, 
reumatologia, clinica médica, neurologia e 
endocrinologia) representam cerca de 25% 
do total de consultas em 2023;

• Ou seja, 1 em cada 4 consultas está 
relacionada a condições prevalentes no 
envelhecimento.

Demanda assistencial
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Dados Mapa Assistencial

• O número total de consultas 
ambulatoriais cresceu 17,4% em 5 
anos — sinalizando aumento 
consistente na utilização dos serviços.

• O volume de consultas realizadas por 
beneficiários com 60 anos ou mais 
cresceu 28,7% —acima da média 
geral.

• Em 2024 este grupo passou a 
representar 23% do total das 
consultas realizadas no período, ante 
21% em 2019.

Demanda assistencial

18%

59%

23%

Distribuição do número de 
consultars ambulatoriais 

por grupo etário

ate 19 de 20 a 59 60+
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Envelhecimento populacional Brasil

• Redução de 6,1% da população economicamente ativa;

• Crescimento da população de 60 a 69 anos em 46%;

• Crescimento da população de 70 a 79 anos em 73%;

• Crescimento da população de 80 +anos em 140%. 

Fonte: IBGE

Nos próximos 20 anos
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Qualidade das operadoras

O Programa de Qualificação das Operadoras (PQO), estabelecido pela Resolução Normativa nº 
505/2022, tem como objetivo avaliar o desempenho das operadoras de planos de saúde a cada 
ano. As operadoras são avaliadas compulsoriamente pela ANS, por meio de indicadores que geram o 
Índice de Desempenho da Saúde Suplementar (IDSS).

1.3 – Taxa de Internação por Fratura de Fêmur
Analisa variações temporais nas taxas de internações hospitalares por fratura do fêmur em 
pessoas idosas, com o objetivo de desenvolver ações de prevenção, em especial no controle 
dos fatores de risco associados

1.9 Razão de Consultas Médicas Ambulatoriais com Generalista/ Especialista para idosos
A relação generalista/especialista visa incentivar os cuidados primários, dando acesso dos 
idosos aos profissionais generalistas que poderiam resolver de 70% a 80% dos problemas de 
saúde . 

2.2 Taxa de Consultas Médicas Ambulatoriais com Generalista por Idosos
Avalia o acesso dos idosos às consultas com o médico de referência generalista (Clínica 
Médica, Geriatria, Medicina de Família e Comunidade e Médico sem área específica na 
Medicina), para que seja realizado o cuidado integral ao idoso. 



14 14

Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e 
Doenças
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